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Principios éticos e fenômeno Religioso 

Para desenvolvermos uma relação interessante e possível sobre o encontro da 
religião e a cultura, o termo a ser observado é O fenômeno religioso. Podemos definir 
fenômeno religioso como a compreensão do fato religioso. As tradições religiosas não têm 
oferecido um espaço de acolhimento, de compreensão e de respeito... porém, a força dos 
movimentos se revela no mundo contemporâneo em que a discussão e a reflexão com 
relação àqueles que se encontram à margem são possibilidades rumo ao estágio 
emancipatório. Mesmo com pouco espaço dentro das tradições religiosas, a luta das 
mulheres trará um espaço mais significativo. 

A escritora e poetisa inglesa Ruth Benedict no seu livro Metodologia do Ensino 
Religioso define cultura como uma lente através da qual o homem vê o mundo (FONAPER, 
1998, p. 10). Outra lente muito importante de que o ser humano se utiliza para entender o 
mundo é a religião; assunto de grande importância é justamente o encontro entre religião e 
cultura. 

 
Citação de Mondin: “Ou uma cultura abraça também os valores absolutos e então deve 
fundá-los na religião, ou é uma cultura sem religião e aí não consegue achar fundamento 
válido para aqueles valores absolutos dos quais precisa para cumprir suas tarefas 
essenciais de formação dos cidadãos(p.250) 
Citação de Russ: “O religioso não é tomado explicitamente como fundamento, e sim como 
um apoio ou uma origem que fornece sua vida à ética 
hinduísmo. 
 
"A ética do hinduísmo funda-se no carma, a lei moral de causa e efeito, e no darma, o 
conceito do caminho moral correto que cada pessoa deve seguir. Como o caráter e as 
circunstancias de uma pessoa variam, a fé lhe oferece maneiras de viver bem e seguir seu 
darma" (WILKINSON, 2011, p. 172). 

A ética budista está fundamentada no "caminho das oito vias", é através deste 
caminho em que o fiel budista se esforça para se livrar do sofrimento e o desejo. 
Semelhante ao hinduísmo, a ética budista é essencialmente meritória, ou seja, é pelos seu 
méritos que o budista alcança à libertação dos desejos e do ciclo de reencarnações. 

 
A ética judaica não é dualista, ou seja, os judeus não fazem distinção entre ética e 

vida religiosa. Na Torá judaica existem ao todo 613 mandamentos, que regem vários 
aspectos da vida dos judeus. 

Todos princípio éticos islâmicos estão contidos na Xariá. É através dela que à vida 
do fiel muçulmano, como da sociedade são regidos. O Corão é o principal fundamento da 
Xariá e da ética muçulmana. No entanto, também existe a Suna que são os relatos da vida 
do Profeta Maomé. Quando uma passagem do Corão não é bem compreendida, a Suna 
(Hadith) do Profeta serve como auxilio interpretativo. Quanto mais o crente muçulmano 
conhece o Corão, mais aprenderá os princípios éticos do Islã.  

Cristianismo. 
O principal fundamento da ética cristã é a vida e os ensinos de Jesus Cristo. O fiel cristão 
procurará conduzir a sua vida através do que Cristo ensinou. O sermão da montanha, 
registrado no Evangelho de São Mateus, é uma das bases para fundamentação da ética 
cristã.  
 


